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1. OBJETO 

 

A Lei da Saúde Animal, Regulamento (UE) 2016/429 do Parlamento Europeu e do Conselho, vem 

estabelecer as novas regras de prevenção e controlo das doenças animais transmissíveis aos 

animais ou aos seres humanos. Entre estas regras encontra-se as relativas às responsabilidades 

dos operadores na implementação de medidas de biossegurança das explorações (Artigo 10.º, 

ponto 1 b) e ponto 4), as quais beneficiam de uma abordagem planificada, baseada nos riscos 

específicos do estabelecimento e sua envolvente, e com uma visão de melhoria progressiva. 

 

Este documento tem assim o objetivo de especificar os conteúdos que devem ser tidos em conta 

na elaboração de um plano de biossegurança destinado a ser implementado nas explorações de 

suínos e aves em explorações em regime intensivo. 

 

 

2. BASE LEGAL 

  

- Regulamento (UE) 2016/429, de 9 de março - Lei da Saúde Animal;  

- Regulamento de Execução (UE) 2021/605, de 7 de abril - que estabelece medidas especiais de 

controlo da peste suína africana; 

- Regulamento de Execução (UE) 2015/1375, de 10 de agosto - que estabelece regras específicas 

para os controlos oficiais de deteção de triquinas na carne; 

- Decreto-Lei n.º 164/2015, de 17 de agosto - relativo ao controlo de salmonelas e outros agentes 

zoonóticos específicos; 

- Decreto-Lei n.º 81/2013, de 14 de junho – que aprova o regime de exercício da atividade 

pecuária e suas portarias. 

 

 

3. CONTEÚDOS DE UM PLANO DE BIOSSEGURANÇA 

 

O Plano de Biossegurança deve conter o seguinte: 

 

a) Descrição das medidas de proteção física do estabelecimento, em relação a: 

i) Vedações exteriores e sua manutenção; 

ii) Barreira sanitária (filtro sanitário – balneários, pedilúvio e lavatório; cais de inspeção e 

carga; quarentena); 
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iii) Proteção dos pavilhões da entrada de animais, insetos e agentes patogénicos (portas, 

redes e telhados, pedilúvios, lavatórios e outras medidas de proteção contra os animais 

selvagens); 

iv) Manutenção das instalações e equipamentos; 

v) Limpeza e desinfeção as instalações e equipamentos; 

vi) Controlo de insetos e roedores. 

 

b) Descrição das medidas de gestão, em relação a: 

i) Procedimentos para a entrada e saída de animais (quarentenas);  

ii) Procedimentos de entrada de alimentos, camas, objetos manipuláveis (quando 

aplicável), e materiais; 

iii) Origem da água de bebida e potabilidade; 

iv) Procedimentos de entrada e de saída de veículos, incluindo a sua lavagem; 

v) Procedimentos de entrada e de saída de pessoas e a definição de zonas «limpas» e 

«sujas» e circuitos para o pessoal; 

vi) Proibição de detenção de animais da mesma espécie por parte do pessoal; 

vii) Regras instituídas para os alimentos destinados ao pessoal no local; 

viii) Procedimentos para a entrada e utilização dos equipamentos; 

ix) Instalações e procedimentos para o isolamento ou separação dos animais doentes ou 

no caso das aves, para a sua recolha e eliminação; 

x) Recolha, armazenamento e sistema para a eliminação segura dos animais mortos e de 

outros subprodutos animais; 

xi) Recolha e eliminação de efluentes;  

xii) Programa de sensibilização destinado ao pessoal do estabelecimento; 

xiii) Procedimentos e instruções para o controlo da aplicação dos requisitos de 

biossegurança durante a construção ou reparação dos locais ou edifícios; 

xiv) Registos efetuados: de visitantes e fornecedores, de entradas e saídas de animais, de 

consumos de água e ração, da postura para as aves, de animais doentes e mortos, de tratamentos 

e análises laboratoriais, da limpeza e desinfeção, do controlo de pragas, das análises de água; 

xv) Auditoria interna ou autoavaliação para o controlo da aplicação das medidas de 

biossegurança. 

 

c) Descrição e calendarização dos melhoramentos previstos 

 
 


